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RESUMO

O município de São João Batista do Glória, localizado no sudoeste de Minas Gerais, está inserido no Parque Nacional da Serra da Canastra e apresenta um grande potencial

turístico devido à presença de muitas cachoeiras, quedas d’agua, riachos e rios de águas cristalinas, adequados ao banho e observação. As suas formas geológicas também são

de uma extrema riqueza, são encontradas serras, vales e paredões com quartzitos aflorantes. O município também possui uma importância arqueológica, como por exemplo

Serra do Letreiro, onde são encontradas Inscrições Rupestres com aproximadamente 9 mil anos. Em alguns locais do município ainda são encontrados fragmentos de transição

entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado. Dado ao exposto, o objetivo geral deste trabalho foi mapear, por meio de geotecnologias, os principais atrativos turísticos do município

de São João Batista do Glória – MG e elaborar produtos que facilitem o acesso dos turistas a estes pontos, visando fortalecer o ecoturismo na região. A metodologia utilizada

neste trabalho, envolveu 4 etapas. A primeira etapa foi o levantamento dos atrativos turísticos junto à comunidade envolvida com o turismo e em produtos preexistentes. Os

atrativos turísticos levantados foram catalogados, organizados em uma planilha no aplicativo Excel, e em seguida selecionados para compor os mapas. A segunda etapa foi a

elaboração de mapas georreferenciados. A terceira etapa foi a elaboração de um banner composto pelas rotas de acesso aos pontos turísticos, com a distância entre o ponto

turístico e a cidade; as principais atrações; e as coordenadas geográficas, visto que grande parte dos turistas utilizam equipamentos de Posicionamento Global por Satélite (GPS).

A quarta e última etapa consistiu na disponibilização dos produtos gerados: mapas digitais, banco de dados georreferenciados e folder, com o intuito de facilitar e estimular o

turismo na região, tendo como consequência o desenvolvimento econômico da comunidade local e o desenvolvimento sustentável. Os atrativos turísticos levantados consistem

em matas; cachoeiras para banhos e observação; sítios arqueológicos; riachos; serras; vales; dentre outros; e foram dispostos no mapa dos pontos dos atrativos turísticos

totalizando em 28 pontos, a saber: Cachoeira do Quilombo; Cachoeira do Remanso; Cachoeira do Rasga Saco; Cachoeira do Oratório; Cachoeira da Capivara; Cachoeira

Capivara do Fumal; Cachoeira da Carapuça; Cachoeira da Taquara; Cachoeira do Esmeril; Cachoeira do Fumal; Cachoeira do Osmar Bia; Cachoeira do Tamanduá; Maria

Augusta; Cachoeira do Filó; Cachoeira da Vitória; Gruta do Lobo Guará, Poço da Tacha; Córrego do Lajeado e Córrego do Tapete; Cachoeira do Barulho; Cachoeira Grinalda;

Paraíso perdido; Paraíso dos Pássaros; Quebra Anzol; Cachoeira da Garrida; Rafael Vilela;) Paraíso Proibido e Poço Bicaime, e o Centro de Atendimento ao Turista (CAT). O

Mapa das Rotas de Acesso aos Atrativos Turísticos compõe-se dos pontos dos atrativos turísticos e das rotas de acesso de cada atrativo. Na elaboração deste produto, foi

preciso realizar a vetorização das estradas para composição das rotas de acesso. Nesta etapa, foi realizado uma rota específica para cada atrativo, levando em consideração o

menor e melhor caminho, considerando aspectos de sustentabilidade e condições das estradas. Todas as rotas têm início a partir do CAT, pois é um espaço apropriado para

recepção e apoio aos turistas, localizado na entrada da cidade. Além do mapa geral das Rotas de Acesso, foram elaborados mapas específicos para cada atrativo com sua

respectiva rota de acesso. Os mapas específicos foram feitos para melhor compreensão e identificação do atrativo turístico da rota de acesso em interesse. Os mapas gerados e

informações coletadas possibilitaram a elaboração de um folder de divulgação e exposição. A frente do folder contém os pontos dos atrativos turísticos com suas respectivas rotas

de acesso, e ilustração de imagens ligadas a cada atrativo turístico. O verso do folder apresenta os pontos de partida e pontos de chegada das rotas com coordenadas

geográficas e também com a distância a ser percorrida, que tem variação de menor distância de 13,09 km (Cachoeira Osmar Bia) e maior distância de 41,34 km (Cachoeira do

Remanso). Para divulgar e expor os produtos gerados, visando fomentar o turismo sustentável e desenvolvimento regional, foram realizadas articulações com a administração

pública do município, visando firmar uma parceria entre a UEMG – Unidade Passos (por meio deste projeto) e a prefeitura, na busca de soluções que conduzam e incentivem à

realização do turismo sustentável, respeitando o meio ambiente. A articulação estabelecida culminou na divulgação dos produtos gerados no site da prefeitura, CAT e em

empreendimentos turísticos como pousadas e restaurantes. No site da prefeitura foram divulgados os mapas de pontos turísticos e de rotas e também os arquivos digitais para

serem utilizados em GPS. No CAT, a divulgação se deu pelo folder impresso, fixado à parede em local de destaque e também pela disponibilização dos arquivos digitais. Além

dos produtos oferecidos para o turista, no CAT será realizado também a conscientização ambiental por aqueles que passarem pelo local. Será abordado sobre a preservação dos

ambientes que serão visitados: como não destruir plantas nativas; a não jogar lixo no recurso hídrico nem em qualquer outro local; os danos que isto pode acarretar; ou seja,

trabalhar com educação ambiental. Desta forma, o presente trabalho apresenta grande importância, visto que os produtos gerados estão sendo utilizados como um subsídio para

o desenvolvimento do turismo regional, respeitando os preceitos do desenvolvimento sustentável, com consequente geração de renda para a comunidade e para o município de

São João Batista do Glória.
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